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Introdução  

O termo “zooterapia” refere-se à produção de medicamentos a partir de animais (inteiros 

ou em partes) ou de seus subprodutos. Historicamente, a interação entre os seres humanos e os 

recursos naturais sempre foi essencial para a sobrevivência da humanidade, sendo 

fundamentada na busca de recursos na natureza (Cipriano et al., 2020). Nesse contexto, os 

conhecimentos desenvolvidos sobre o uso medicinal de animais têm sido transmitidos de 

geração em geração, predominantemente por meio da tradição oral. Esses saberes estão 

intimamente ligados a outros aspectos culturais das comunidades em que se inserem (Rocha; 

Barbosa; Silva, 2023). 

Marques (1994) formulou a “Hipótese da Universalidade Zooterápica”, que propõe que 

o uso de insumos de origem animal como medicamentos é uma prática presente em todas as 

culturas humanas. Isso se deve à ampla disseminação geográfica e cultural da ciência 

zooterápica. Assim, o emprego de partes do corpo de animais, como secreções corporais e 

excrementos, ou de materiais por eles produzidos, como ninhos e casulos, desempenha um 

papel relevante no contexto cultural das comunidades (Silva, 2014). 

Sob essa perspectiva, o tecido adiposo da galinha doméstica (Gallus gallus domesticus) 

é amplamente utilizado na zooterapia, especialmente no tratamento de inflamações, inchaços e 

gripes. Isso se deve à prática indígena de medicina zooterápica, que inclui o uso de banhos com 

partes da galinha e outros animais para diversas finalidades terapêuticas (Coutinho et al., 2014). 

Falar dos óleos e banhas naturais significa preservar e valorizar costumes tradicionais, 

garantindo a transmissão de um patrimônio cultural que pode ser perpetuado de geração em 

geração. Os óleos e banhas naturais são essenciais, pois é consenso que os animais e a natureza 

fornecem produtos que podem ser utilizados tanto na preparação de alimentos quanto na 

fabricação de remédios (Silva, 2017). 

Com o objetivo de compilar o conhecimento sobre a banha de galinha (Gallus gallus 

domesticus), realizou-se uma revisão de literatura para identificar sua composição química e 

suas aplicações na medicina tradicional. Além disso, a revisão também busca compreender o 

papel desse insumo no contexto sociocultural das comunidades que fazem uso desse recurso, 

analisando a manutenção desses saberes ao longo do tempo e sua importância na saúde popular. 

 

Material e Métodos 

Seguindo a recomendação de Ferreira e Ueta (2022), utilizou-se o método de revisão 

exploratória e descritiva da literatura para a condução deste estudo. As questões norteadoras 

foram: Qual a composição química da banha de galinha? Quais são as suas propriedades 

zooterápicas? E como as populações tradicionais fazem uso desse recurso? Essas perguntas 

orientaram a pesquisa. 

A revisão bibliográfica foi realizada virtualmente, com a busca por publicações 

científicas dos últimos dez anos, incluindo artigos originais, teses e dissertações, em bases de 
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dados como PubMed, Scopus, Scielo e Google Acadêmico. As palavras-chave utilizadas foram: 

“banha de galinha”, “zooterapia”, “etnomedicina”, “chicken lard”, “zootherapy” e 

“ethnomedicine”, nos idiomas português e inglês, visando abranger tanto a literatura nacional 

quanto internacional. Após a análise e triagem dos resultados, foram selecionados seis estudos 

que atendiam aos critérios de relevância e qualidade metodológica. 

 

Resultados e Discussão 

Foi identificado um total de seis artigos que abordam os aspectos etnomedicinais do uso 

da gordura de Gallus gallus domesticus, sendo esses focados na utilização de animais na 

medicina popular, com destaque para os etnozooterapêuticos e suas aplicações. A banha de 

galinha é especialmente mencionada pelo uso tópico e/ou combinada com chás, sendo 

empregada no tratamento de diversas enfermidades humanas, como gripes, tosses, bronquite, 

dores de dente, ouvido e garganta, ferimentos bucais, além de inchaços (Lima; Severiano, 2019; 

Prado; Ramirez, 2020). 

Em um estudo sobre o potencial bactericida do tecido adiposo de galinhas caipiras e 

industriais, foram realizadas extrações caseiras das gorduras, visando preparar o produto nas 

mesmas condições descritas pela etnomedicina. Um dos aspectos centrais dos óleos e banhas 

naturais é a possibilidade de preparo manual, seguindo os procedimentos tradicionais para 

prevenção e cura de doenças. Nesse processo, os tecidos adiposos foram removidos e aquecidos 

até a liquefação. O estudo relatou que a banha de galinhas caipiras apresentou ação 

antibacteriana superior à de galinhas de granja, evidenciando seu potencial como fonte 

alternativa de produtos naturais com propriedades antibacterianas, além de potencializar a 

atividade de aminoglicosídeos (Coutinho et al., 2014). 

A composição química (Fig. 1) do tecido adiposo de Gallus gallus domesticus inclui 

diversos tipos de ácidos graxos, essenciais para o desenvolvimento humano. Dentre os ácidos 

graxos predominantes, destacam-se o ácido oleico (43,94%), o ácido palmítico (25,39%) e o 

ácido linolênico (18,26%) (Nizar et al., 2013). Esses ácidos apresentam propriedades biológicas 

relevantes. O ácido oleico, por exemplo, possui efeitos anti-inflamatórios, podendo estar 

associado à inibição de citocinas pró-inflamatórias. Seu mecanismo de ação mais bem 

caracterizado é a ativação da sirtuína 1 (SIRT1), uma enzima da família das sirtuínas, que 

desempenha papéis importantes nos processos celulares, como envelhecimento, anti-

inflamação e resistência ao estresse oxidativo (Santa-María et al., 2023). 

Figura 1. Composição química do tecido adiposo de Gallus gallus domesticus. 

 
Fonte: Autores da pesquisa (2024). 
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Os demais ácidos graxos também possuem diversas atividades biológicas. O ácido 

palmítico demonstrou, em estudos in vitro e in vivo, ação inibidora na proliferação e metástase 

de células cancerosas de testículo, por meio da inibição da via PI3K/Akt, associada ao controle 

do crescimento celular, sobrevivência, metabolismo e proliferação (Zhu et al., 2021). O ácido 

linolênico, por sua vez, apresenta benefícios cardiovasculares comprovados. Em ensaios 

clínicos randomizados, foi capaz de reduzir o colesterol total, LDL, triglicerídeos e pressão 

arterial. Estudos epidemiológicos sugerem, ainda, seu efeito anti-inflamatório, o que pode 

explicar parte dos seus benefícios cardiovasculares (Sala-Vila et al., 2022). 

 

Conclusões 

As informações preliminares sobre o tecido adiposo de galinha indicam um amplo uso 

etnomedicinal que merece ser mais profundamente investigado. As propriedades terapêuticas 

associadas ao tratamento de diversas enfermidades humanas podem ser explicadas pela 

presença dos três ácidos graxos predominantes na composição química da banha de Gallus 

gallus domesticus, os quais possivelmente desempenham um papel ativo nos processos 

celulares de alívio e combate aos sintomas. No entanto, é fundamental a realização de novos 

estudos científicos que permitam mensurar, confirmar e compreender de maneira mais 

detalhada como a gordura desse animal pode favorecer processos de tratamento e cura, 

conforme já sugerido em pesquisas anteriores sobre zooterápicos. 
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